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Resumo: Este trabalho tem como finalidade apresentar a proposta diferenciada de criação do curso de Engenharia Civil no CEFET/RJ a partir do ano de 2007. O curso de Engenharia Civil tem por objetivo graduar profissionais com sólida formação científica e tecnológica que dominem os conteúdos básicos comuns a todas as engenharias e aqueles próprios da Engenharia Civil, com base complementar nas áreas de construção civil, sistemas estruturais, geotecnia, transportes, hidrotecnia, sanitária e ambiental, desenvolvendo as habilidades e competências necessárias ao bom desempenho profissional. Assim, o Engenheiro Civil egresso do CEFET/RJ não será apenas um projetista virtual, mas sim um profissional habilitado multidisciplinarmente para estudar as grandes concentrações urbanas com todos os problemas existentes e apresentar soluções técnicas objetivas e consistentes, de forma a melhorar as condições de habitabilidade e de conforto para a população, objetivando minimizar as agressões à natureza, reduzindo os impactos negativos e melhorando a qualidade de vida da sociedade.
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1 introdução

A engenharia civil tem suas origens confundidas com as da civilização humana. Desde o período neolítico, ao abandonar as cavernas, o homem começou a viver em povoados, gerando a necessidade de abrigos, cabanas e habitações lacustres. Essas necessidades permitiram ao ser humano demonstrar sua capacidade para adaptar o meio em que vive às suas necessidades.
No Brasil, o ensino da engenharia iniciou-se quando D. João VI, em 1810, estabeleceu, em Carta Régia, a criação de um curso regular de Ciências Exatas e de Observação, na Academia Real Militar, freqüentado apenas por oficiais militares. Em 1823, com a proclamação da Independência foi permitido o ingresso de civis. Em 1864, diante de uma necessidade cada vez maior, foi instituída a Escola Politécnica do Largo de São Francisco de Paula, depois denominada Escola Nacional de Engenharia do Rio de Janeiro, separando-se o estudo da engenharia civil, do ensino militar.

Devido à geografia do Brasil, à sua grande dimensão e ao crescimento de diferentes centros populacionais ao longo de sua extensão territorial, bem como à passagem dos diversos ciclos de produção como o açúcar, borracha, algodão, mineração, etc., o crescimento de engenharia civil brasileira baseou-se em grande parte no desenvolvimento de ferrovias e rodovias, formando um elenco de notáveis engenheiros civis.

O processo de inovação, intrínseco ao ser humano, com os desenvolvimentos científicos, tecnológicos e estéticos, demonstra a evolução da engenharia civil através dos tempos, abandonando sua forma primitiva e rudimentar. Novos materiais, equipamentos e conceitos de conforto têm demandado aprimoramentos constantes na formação do engenheiro civil, que deve apresentar uma visão de conjunto, decorrente de uma formação multidisciplinar.

Neste contexto, a proposta central para a implantação do curso de engenharia civil no CEFET/RJ está focada no profissional multidisciplinar, com capacidade para estudar as grandes concentrações urbanas com todos os problemas existentes e apresentar soluções técnicas objetivas e consistentes, de forma a melhorar as condições de habitabilidade e de conforto para a população, objetivando minimizar as agressões à natureza, reduzindo os impactos negativos e melhorando a qualidade de vida da sociedade.
2 definição de engenharia civil
Engenharia é a “arte de aplicar conhecimentos científicos e empíricos e certas habilitações específicas à criação de estruturas, dispositivos e processos que se utilizam para converter recursos naturais em formas adequadas ao conhecimento das necessidades humanas”.

Segundo a Classificação Brasileira de Ocupação - CBO
 (CBO, 2009), em uma descrição sumária, os engenheiros civis: “desenvolvem projetos de engenharia civil; executam obras; planejam; orçam e contratam empreendimentos; coordenam a operação e a manutenção dos mesmos.
O Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CONFEA designa, entre outras, as seguintes atividades que podem ser atribuídas aos profissionais, em conjunto ou separadamente: gestão, supervisão, coordenação técnica, planejamento, projeto, orçamento, estudo de viabilidade técnico-econômica e ambiental, assessoria, consultoria, pesquisa, ensaio, vistoria, perícia, avaliação, controle de qualidade, execução e fiscalização de obra, de serviço técnico e de instalação.
2.1 A Engenharia Civil no Contexto Atual
Nos dias de hoje, novos métodos de ensino e de formação profissional se fazem necessários, uma vez que, como mostra a história da engenharia civil, com contínua evolução do ser humano, aliada a uma exigência tecnológica cada vez maior, criam-se novos desafios para a engenharia civil, fazendo com que o novo profissional a pesar de ser um especialista, tenha também conhecimentos suficientes para entrelaçar conceitos de outras engenharias nas suas atuações do cotidiano. Ele precisa resolver problemas de grandes centros muitas vezes super-populosos, onde carências de vários outros segmentos interferem diretamente no cotidiano e na vida, trazendo atrasos de desenvolvimento, bolsões de pobreza, desvios de conduta sem deixar de citar prejuízos incalculáveis ao meio ambiente, entre outros.
No exercício de sua profissão, os engenheiros civis, segundo a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO, 2009), atuam na maioria das atividades econômicas com concentração na construção civil. Trabalham na área de planejamento e gerenciamento de trabalhos construtivos para as mais diversas áreas. Costuma trabalhar em equipe multidisciplinar, em laboratórios e escritórios e também a “céu aberto” ou no campo.

De acordo com o relatório do parecer CNE/CES número 1362/2001, “o desafio que se apresenta o ensino de engenharia no Brasil é um cenário mundial que demanda uso intensivo da ciência e tecnologia e exige profissionais altamente qualificados. O próprio conceito de qualificação profissional vem se alterando, com a presença cada vez maior de componentes associadas às capacidades de coordenar informações, interagir com pessoas, interpretar de maneira dinâmica a realidade. O novo engenheiro deve ser capaz de propor soluções que sejam não apenas tecnicamente corretas. Ele deve ter a ambição de considerar os problemas em sua totalidade, em sua inserção numa cadeia de causas e efeitos de múltiplas dimensões”.
Este relatório destaca que “as tendências atuais vêm indicando na direção de cursos de graduação com estruturas flexíveis, permitindo que o futuro profissional a ser formado tenha opções de áreas de conhecimento e atuação, articulação permanente com o campo de atuação do profissional, base filosófica com enfoque na competência, abordagem pedagógica centrada no aluno, ênfase na síntese e na transdisciplinaridade, preocupação com a valorização do ser humano e preservação do meio ambiente, integração social e política do profissional, possibilidade de articulação direta com a pós-graduação e forte vinculação entre teoria e prática”.

Nas grandes cidades são patentes os problemas de habitação: déficit habitacional, bairros com grande concentração de moradias e/ou atividades comerciais e empresariais e favelização. São acompanhados por problemas de saneamento: abastecimento de água, esgotamento sanitário e de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. Há ainda o problema dos transportes: deficiência no transporte de massa, trânsito, mobilidade urbana e falta de interligação entre os diferentes modais. A degradação do meio ambiente surge como conseqüência imediata, demandando planejamento da ocupação territorial urbana.

O engenheiro é o profissional estratégico para qualquer projeto de desenvolvimento nacional. Assim, a engenharia Civil atual precisa buscar o equilíbrio entre as necessidades da sociedade moderna, a implementação de inovações tecnológicas e a preservação do meio ambiente, de forma a garantir um desenvolvimento sustentável e contribuir positivamente na implantação das políticas urbanas.

2.2 Demanda na Região Geoeducacional

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2009), o Estado do Rio de Janeiro tem área de 43.696 km2 e população estimada de 15.383.487 cidadãos em 2005. O censo de 2000 identificou que 96% da população se concentram na área urbana.
Dados do IBGE (IBGE, 2009) destacam que, em 2004, das 109.003 empresas de construção civil em atividade no país, 50.611 estão situadas na região sudeste. Este dado é bastante expressivo, pois a indústria da construção é reconhecida como grande absorvedora de mão-de-obra de diferentes níveis de qualificação. Em 2004, estavam envolvidos nessa atividade 886.007 pessoas.

No Estado do Rio de Janeiro, estão situadas as sedes de 2.482 empresas de construção, que empregam 144.387 pessoas em 2003 e 167.671 pessoas em 2004. De acordo com os dados da pesquisa de Amostra de domicílios (PNAD/IBGE), elaborados pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2009) de acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego, em 2004 estavam empregadas no setor de construção 532.514 no estado, sendo 349.820 somente na região metropolitana.
Outro dado representativo é o número de alunos matriculados, em 2004, no ensino superior de 420.489, que demanda o aumento de oferta de cursos de graduação, notadamente de engenharia civil.
2.3 Missão e Objetivos do CEFET/RJ

O CEFET/RJ tem como missão promover a educação mediante atividades de ensino, pesquisa e extensão que propiciem, de modo reflexivo e crítico, na integração com a sociedade, a formação integral (humanística, científica e tecnológica, ética, política e social) de profissionais capazes de contribuir para o desenvolvimento cultural, tecnológico e econômico dessa mesma sociedade.
Orientados pela legislação vigente, constituem objetivos prioritários do CEFET/RJ:

• ministrar a educação profissional técnica de nível médio, de forma articulada com o ensino médio, destinada a proporcionar habilitação profissional para diferentes setores da economia;

• ministrar ensino superior de graduação e de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, visando à formação de profissionais e especialistas na área tecnológica;

• ministrar cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, nas aeras científicas e tecnológicas;

• ofertar educação continuada, por diferentes mecanismos, visando à atualização, ao aperfeiçoamento e à especialização de profissionais na aera tecnológica;
• realizar pesquisas, estimulando o desenvolvimento de soluções tecnológicas de forma criativa e estendendo seus benefícios à comunidade;

• promover a extensão mediante integração com a comunidade, contribuindo para o seu desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida, desenvolvendo ações interativas que concorram para a transferência e o aperfeiçoamento dos benefícios e conquistas auferidos na atividade acadêmica e na pesquisa aplicada;

• estimular a produção cultural, o empreendedorismo, o desenvolvimento científico e tecnológico, o pensamento reflexivo, com responsabilidade social.
3 Estruturação curicular
O currículo de um curso compreende o conjunto das matérias necessárias à formação profissional. Estas matérias compõem o currículo mínimo e o currículo pleno. O currículo mínimo é o conjunto formado pelo número mínimo de matérias de uma área do conhecimento, estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação. 
No Brasil as novas diretrizes curriculares para os cursos de graduação em Engenharia aprovados pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) através da resolução CNE/CES Nº11 de março de 2002, trouxeram diversas modificações não só em termos de conteúdos, mas também na grade curricular e carga horária total do curso.
O currículo pleno é o desdobramento, em disciplinas, das matérias exigidas no currículo mínimo, acrescido das disciplinas que cada instituição de ensino superior acrescenta, de acordo com sua proposta de curso. Assim, o currículo pleno corresponde ao conjunto de disciplinas obrigatórias e optativas que integralizam o número de créditos previstos no programa de um curso de graduação.

Os créditos são unidades utilizadas para quantificar as atividades acadêmicas desenvolvidas no curso. A cada 15horas expositivas e/ou práticas correspondem a uma unidade de crédito.
O curso de Engenharia Civil do CEFET/RJ encontra-se estruturado em cinco anos, o que corresponde a dez períodos letivos, em regime semestral de créditos. A integralização do curso se dá com um total mínimo de 3960 horas-aula, que é a carga horária mínima necessária para que o aluno receba o título de graduado em Engenharia Civil.

Como atividades para a integralização dessa carga horária, estão previstas disciplinas obrigatórias num total de 3765 horas-aula (226 créditos) e optativas num total de 150 horas-aula (mínimo de 10 créditos), além de estágio supervisionado no total de 360 horas-aula (equivalente a 8 créditos), e o projeto final do curso com 120 horas-aula (4 créditos).
3.1 Grade Curricular
As disciplinas do curso básico, profissionalizante e específico, bem como o estágio supervisionado e o projeto final estão distribuídos em dez períodos, conforme quadro de carga horária, a seguir.

Tabela 1 – Grade Curricular
	
	Carga Horária

	
	Curso de Origem
	Teoria
	Prática 
	Estágio 
	Créditos

	Disciplinas da Engenharia Civil
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	1o Período
	
	20
	2
	0
	21

	Cálculo a uma variável
	Básico
	6
	0
	0
	6

	Álgebra Linear I
	Básico
	3
	0
	0
	3

	Química
	Básico
	2
	2
	0
	3

	Introdução à Engenharia
	Básico
	2
	0
	0
	2

	Administração
	Básico
	3
	0
	0
	3

	Desenho
	Básico
	4
	0
	0
	4

	
	
	
	
	
	

	2o Período
	
	24
	6
	0
	27

	Cálculo à várias variáveis
	Básico
	4
	0
	0
	4

	Álgebra Linear II
	Básico
	4
	0
	0
	4

	Humanidades e Ciências Sociais
	Básico
	2
	0
	0
	2

	Mecânica Básica
	Básico
	4
	2
	0
	5

	Introdução a Economia
	Básico
	3
	0
	0
	3

	Computação I
	Básico
	2
	2
	0
	3

	Fundamentos do Desenho Arquitetônico
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Projeto Estruturante I
	Civil
	0
	2
	0
	1

	
	
	
	
	
	

	3o Período
	
	26
	4
	0
	28

	Equações Diferenciais Ordinárias
	Básico
	4
	0
	0
	4

	Cálculo Vetorial
	Básico
	2
	0
	0
	2

	Cálculo Numérico
	Básico
	4
	0
	0
	4

	Mecânica Geral
	Básico
	4
	0
	0
	4

	Eletricidade Básica
	Básico
	2
	2
	0
	3

	Estatística
	Básico
	4
	0
	0
	4

	Desenho Técnico I
	Básico
	4
	0
	0
	4

	Fundamentos de Geologia
	Civil
	2
	0
	0
	2

	Projeto Estruturante II
	Civil
	0
	2
	0
	1

	
	
	
	
	
	

	4o Período
	
	22
	8
	0
	26

	Equações Diferenciais Parciais e Séries
	Básico
	3
	0
	0
	3

	Eletricidade Aplicada
	Básico
	2
	2
	0
	3

	Resistência dos Materiais
	Básico
	4
	0
	0
	4

	Física Térmica
	Básico
	2
	2
	0
	3

	Métodos Estatísticos
	Básico
	4
	0
	0
	4

	Arquitetura e Urbanismo
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Topografia e Geodésia
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Computação II
	Básico
	1
	2
	0
	2

	Projeto Estruturante III
	Civil
	0
	2
	0
	1

	
	
	
	
	
	

	5o Período
	
	15
	8
	0
	19

	Ciências do Ambiente
	Básico
	2
	0
	0
	2

	Fenômenos do Transporte
	Básico
	2
	2
	0
	2

	Tecnologia dos Materiais
	Básico
	2
	0
	0
	2

	Materiais de Construção Civil I
	Civil
	3
	2
	0
	4

	Computação Gráfica
	Civil
	1
	2
	0
	2

	Geotecnia
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Introdução a Filosofia e Sociologia
	Civil
	2
	0
	0
	2

	Projeto Estruturante IV
	Civil
	0
	2
	0
	1

	
	
	
	
	
	

	6o Período
	
	22
	8
	0
	26

	Fundamentos de Engenharia de Segurança
	Básico
	4
	0
	0
	4

	Materiais de Construção Civil II
	Civil
	3
	2
	0
	4

	Transporte e Logística I
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Instalações I
	Civil
	3
	2
	0
	4

	Mecânica dos Solos I
	Civil
	3
	2
	0
	4

	Sistemas Estruturais Teoria das Estruturas
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Gestão da Qualidade
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Projeto Estruturante V
	Civil
	0
	2
	0
	1

	
	
	
	
	
	

	7o Período
	
	25
	8
	0
	29

	PCP I
	Básico
	3
	0
	0
	3

	Hidrotecnia I
	Civil
	4
	0
	0
	4

	Saneamento I
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Transporte e Logística II
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Instalações II
	Civil
	3
	2
	0
	4

	Tecnologia das Construções
	Civil
	3
	2
	0
	4

	Mecânica dos Solos II
	Civil
	3
	2
	0
	4

	Estruturas I
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Projeto Estruturante VI
	Civil
	0
	2
	0
	1

	
	
	
	
	
	

	8o Período
	
	20
	4
	24
	30

	Saneamento II
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Transporte e Logística III
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Hidrotecnia II
	Civil
	4
	0
	0
	4

	Estágio Supervisionado
	Civil
	0
	0
	24
	8

	Estruturas II
	Civil
	4
	0
	0
	4

	Tecnologia das Construções II
	Civil
	3
	2
	0
	4

	Recursos Naturais I
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Projetos Estruturantes VII
	Civil
	0
	2
	0
	1

	
	
	
	
	
	

	9o Período
	
	19
	6
	0
	22

	Saneamento III
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Transporte e Tecnologia IV
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Recursos Naturais II
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Recursos Energéticos
	Civil
	4
	0
	0
	4

	Gestão Ambiental I
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Tecnologia das Construções III
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Projeto Final I
	Civil
	0
	4
	0
	2

	Projeto Estruturante VIII
	Civil
	0
	2
	0
	1

	
	
	
	
	
	

	10o Período
	
	8
	4
	0
	10

	Saneamento IV
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Gestão Ambiental II
	Civil
	3
	0
	0
	3

	Projeto Final II
	Civil
	0
	4
	0
	2

	Contratos de Engenharia
	Civil
	2
	0
	0
	2


3.2 Objetivos
O curso de Engenharia Civil tem por objetivo graduar profissionais com sólida formação científica e tecnológica que dominem os conteúdos básicos comuns a todas as engenharias e aqueles próprios da Engenharia Civil, com base complementar nas áreas de construção civil, sistemas estruturais, geotecnia, transportes, hidrotecnia, sanitária e ambiental, desenvolvendo as habilidades e competências necessárias ao bom desempenho profissional, atendendo às demandas do setor produtivo e da sociedade e contribuindo, dessa forma, para o desenvolvimento sócio-econômico local, regional e nacional. 
Levando-se em consideração as características da região em que se encontra, conforme apresentado anteriormente, e o objetivo do curso de Engenharia Civil do CEFET/RJ, que é formar engenheiros civis que tenham uma formação generalista capaz de atuar nos diversos sistemas produtivos existentes voltados para os problemas de sustentabilidade urbana das cidades, de modo a contribuir para o desenvolvimento local, regional e nacional, tem-se como os objetivos específicos do curso:
• fornecer sólida formação na base de conhecimento próprio da Engenharia que é comum a todos os engenheiros independentes da modalidade e do âmbito de atuação;

• fornecer sólida formação na base própria da Engenharia Civil desenvolvendo as competências e habilidades necessárias para que os egressos possam conceber, projetar, implementar, manter e aperfeiçoar sistemas construtivos de bens e serviços de natureza diversas;

• fornecer formação complementar de base tecnológica em construção civil e sistemas de transporte e de saneamento e recursos hídricos, capaz de atuar no planejamento, implantação, acompanhamento, manutenção, avaliação e melhoria de sistemas construtivos e de bens de serviços, considerando seus aspectos político-econômicos, sociais, ambientais e culturais, sem se distanciar de uma visão ética e humanística. Essa ênfase abrange os conceitos fundamentais da construção em geral, que valorizam a preservação ambiental, racionalização de consumo energético e planejamento urbano;
• desenvolver nos alunos a criatividade, capacidade de resolução de problemas, consciência crítica, raciocínio lógico, capacidade de expressão oral, gráfica e escrita e liderança; e

• fortalecer princípios e valores éticos e consciência de responsabilidade social.

3.3 Perfil do Profissional
De acordo com a Resolução CNE/CES 11, o formado em engenharia civil deve apresentar um perfil de formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, que o capacite a absorver e desenvolver novas tecnologias, estimulando a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando os aspectos políticos, econômicos, sócias, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade.

Assim, a partir desse perfil, o engenheiro civil do CEFET/RJ apresentará sólida formação nas áreas de conhecimento que compõem a Engenharia Civil, e será capaz de atuar no planejamento, projeto, implantação, acompanhamento, manutenção, avaliação e melhoria de sistemas construtivos nas áreas de construção civil, sistemas estruturais, geotecnia, transportes, hidrotecnia, sanitária e ambiental, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, sem se distanciar de uma visão ética e humanística.

3.4 Considerações sobre o Currículo

A base didático-pedagógica do Curso de Engenharia Civil do CEFET/RJ foi concebida a partir da definição de currículo contida na Proposta de Diretrizes Curriculares do CNE/CES Nº 11 de março de 2002 e pela Norma 1010 CONFEA/CREA (2007). 
Tem-se assim que o currículo pode ser entendido como “todo conjunto de experiências de aprendizagem que o estudante incorpora durante o processo participativo de desenvolver numa instituição educacional, um programa de estudos coerentemente integrado”.

Essa definição de currículo, conforme documento citado incorpora três elementos fundamentais:
• “todo conjunto de experiências de aprendizado” significa que o currículo ultrapassa a sala de aula devendo considerar outras atividades complementares como iniciação científica, programas de extensão, visitas técnicas, eventos científicos além de atividades culturais, políticas e sociais que visam ampliar os horizontes de uma formação profissional meramente técnica, proporcionando uma formação sócio-cultural mais abrangente;

• “processo participativo de desenvolver...” significa a compreensão de que no processo de aprendizagem é importante o estudante desempenhar um papel ativo de construir seu próprio conhecimento e experiência, ainda que com a orientação e participação do professor;

• “um programa de estudos coerentemente integrado” significa preocupar-se com a integração entre as disciplinas que compõem a grade curricular evitando que não haja fragmentação e sim o inter-relacionamento de conteúdos, com Laboratórios de simulação computacional e laboratórios de modelos reduzidos nas áreas: Transportes / Logística / Tráfego; Saneamento / Abastecimento / Recursos Hídricos / Resíduos Sólidos;  Conforto Ambiental / Poluição / Controle de Ruídos; Construções Sustentáveis – Materiais e Processos; Ocupação do Solo e Planejamento Urbano;  CSCW – Trabalho Colaborativo.

4 concideraçÕes finais
A educação é uma prioridade revisitada em todo o mundo, pois as exigências de flexibilidade do profissional, que saiba trabalhar em equipe e aprenda a aprender é vital para o desenvolvimento da organização que hoje devido a fatores como qualidade, produtividade e conseqüente competitividade. Tal contexto econômico e social fez com que o papel da educação fosse avaliado e que hoje vem sendo cada vez mais revalorizado. 

 A implantação do Curso de engenharia Civil no CEFET/RJ foi iniciada no segundo período de 2007 com a finalidade de qualificar recursos humanos e desenvolver pesquisas passíveis de serem utilizadas na solução de problemas de sustentabilidade urbana das cidades, de modo a contribuir para o desenvolvimento de soluções integradas no âmbito nacional e internacional. Esse profissional deverá ter competência, habilidades e atitudes para analisar, planejar e propor soluções técnica e economicamente viáveis para os principais sistemas urbanos de construção, saneamento e transporte que visem à ordenação do espaço urbano, considerando as condições sócio-econômicas e ambientais da região.
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PROPOSAL FOR IMPLANTATION OF CIVIL ENGINEERING COURSE AT CEFET/RJ
Abstract: This work has as purpose to present the differentiated proposal of creation Civil Engineering course at CEFET/RJ starting from the year 2007. The Civil Engineering course has for objective graduate professionals with solid scientific and technological formation that dominate the basic contents common to all the engineering’s and those own of the Civil Engineering, with complementally base in the building site areas, structural systems, geotechnical, transports, hidrothecniq, sanitary and environmental, developing the abilities and necessary competences to the good acting professional. Thus, the Civil engineer exit of CEFET/RJ won't just be a virtual planner, but a professional qualified multidisciplinary to study the great urban concentrations with all of existent problems and present technical solutions lenses and solid, in way to improve habitability conditions and of comfort for the population, aiming at to minimize the natural aggressions, reducing the negative impacts and improving the quality of life of society.
Key-words: engineering teaching, civil engineering, curriculum
� Instituída por portaria ministerial no. 397, de 9 de outubro de 2002





Secretaria Executiva: Factos Eventos.

Rua Ernesto de Paula Santos 1368, salas 603/604. Boa Viagem Recife - PE CEP: 51021-330

PABX:(81) 3463 0871 

E-mail: cobenge2009@factos.com.br

[image: image1.png]